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■ DESEMPREGO -Um estudo feito pela Universidade Estadual Pau¬ 
lista (Unesp) aponta o agronegócio brasileiro como responsável pelo 
desemprego de 700 mil pessoas nos últimos 30 anos em São Paulo. 


PÁGINA DOIS 


■ MILITARIZAÇÃO -0 governo peruano de Alan Garcia está nego¬ 
ciando a instalação de uma base militar norte-americana no pais. 
A informação foi confirmada pelas Forças Armadas do Peru. 


AGRESSÃO CONTRA INDÍGENAS 
Na última semana, o Conselho 
Indigena de Roraima (CIR) di¬ 
vulgou um video que registra 
uma agressão aos povos indí¬ 
genas. 0 episódio aconteceu no 
último dia 5, quando pistoleiros 
encapuzados a serviço de Paulo 


Cesar Quartiero, prefeito de 
Pacaraima (RR) pelo PFL (agora 
DEM), atacou com bombas 
caseiras e armas de fogo cerca 
de 100 indígenas. 0 vídeo pode 
ser assistido no blog Molotov, no 
Portal do PSTU. 
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Eu me sinto comunista ao 
lado de Lula, da maneira como 
o Banco Central defende os 
banqueiros 

PAULO MALUF, 
dizendo em entrevista que 
"a política liberal econômica e 
f j financeira do presidente 
está à minha direita" 
(Jornal 0 Estado 
de S. Paulo, 21/6) 



DONOS DA TERRA 

No Rio Grande do Sul, atos 
contra a corrupção do gover¬ 
no Yeda Crusius começam a 
sacudir o estado. Protestos já 
foram realizados nos dias 13 e 
19 de junho, em Porto Alegre. 
No último ato, milhares de 
trabalhadores se reuniram 
em frente ao Palácio Piratini, 
sede do governo. 0 governo 


de Yeda é acusado de desvios 
de recursos do Detran para 
financiamento de partidos alia¬ 
dos. Em gravação, o ex-chefe 
da Casa Civil, Cézar Busatto, 
admite que órgãos do estado 
financiavam partidos políticos. 
0s manifestantes exigem o fim 
do governo de Yeda Crusius 
(PSDB) e Paulo Feijó. 


E No RiO/ 

ftjp. S0SAÇOS 


CHARGE/ LATUFF 



PROTESTO N0 CHILE 

0s estudantes chilenos estão 
novamente nas ruas. 0 moti¬ 
vo é o mesmo que levou aos 
protestos dos alunos secun- 
daristas em 2006, a chamada 
rebelião dos "pingüins". A 
presidente chilena, Michele 
Bachelet, tenta aprovar um 
projeto de reforma do ensino 
que favorece as escolas priva¬ 
das contra as públicas. 0 pro¬ 
jeto de Bachelet é rejeitado 
tanto pelos estudantes como 
pelos professores. Passeatas 
tomaram conta de Santiago, 
capital do país. No último 
dia 18, os estudantes rea¬ 
lizaram um protesto dentro 
do palácio presidencial de La 
Moneda. 

PARAÍSO? 

Lula não cansa de demonstrar 
que está numa verdadeira lua de 
mel com os financistas e ban¬ 
queiros. Durante uma visita à 
Bolsa de Valores de São Paulo, o 
presidente dedarou: "Viver este 
momento é quase chegar perto 
do paraíso... Mais um pouco 
e nós estaremos lá". É lógico 
que Lula não estava falando do 
aumento do preço dos alimen¬ 
tos ou do retomo da inflação. 
Paraíso, pelo visto, é só para 
empresários e banqueiros. 


LANÇAMENTOS DA EDITORA SUNDERMANN 









Transgressões 
As ocupações de reitoria e a crise 
das universidades públicas 

Álvaro Bianchi (org.) 

Editora Sundermann 
128 págs. 

As ocupações de reitoria viraram tema nacional. Desde um trata¬ 
mento pejorativo pela novela das oito até os editoriais dos jornais 
impressos, muito do que se fala é fruto da distância ou indiferença 
com os fatos e o cotidiano da vida universitária, pressionada por 
interesses de lucro e de mercantilização do saber. Os autores dos 
artigos reunidos nesse livro são professores da USP e da Unicamp, 
e mostram as raízes históricas e as perspectivas de continuidade 
do movimento estudantil e das ocupações de reitoria. 

O Estado burguês e a 
revolução socialista 

Wiliam Felippe (org.) 

Editora Sundermann 
144 págs. 

Este livro é uma compilação de textos que definem e analisam o 
Estado. Autores como Lenin, Bukharin e Nahuel Moreno discutem 
o papel do Estado na defesa de uma classe e opressão da outra; a 
essência de sua definição como destacamento armado; a necessidade 
de tomá-lo por meio de uma revolução para colocá-lo a serviço dos 
trabalhadores. Wiliam Felippe, fundador e diretor do Ilaese, instituto 
voltado para a formação de ativistas sociais e sindicalistas, reedita 
esse material de aula, útil tanto para os principiantes do tema quanto 
para os iniciados que buscam transmitir seu conhecimento. 


0© m.nlunio utopioo 
»© cícmIiIk* 
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Do socialismo utópico 
ao socialismo científico 

Fríedrích Engels 

Editora Sundermann 
144 págs. 



Publicada em 1892, essa obra de Engels visava combater as 
correntes do pensamento socialista que insistiam em desenvol¬ 
ver análises sem rigor e método cientifico, buscando instituir 
um mundo novo apenas pela força do pensamento, da vontade 
ou do convencimento das classes em luta. Para tanto, Engels 
retoma os princípios do socialismo científico, sistematizando-os 
e comparando-os aos do socialismo utópico. 



As classes sociais 
no capitalismo 

Wiliam Felippe (org.) 

Editora Sundermann 
176 págs. 

Na segunda coletânea de textos organizados por Wiliam Felippe, 
diretor do Ilaese, o tema da divisão da sociedade em classes 
é abordado por Marx, Lenin e Bukharin. Além de oferecer uma 
análise estrutural e dialética sobre as classes, o livro apresenta 
também outros textos que tratam das conseqüéncias dessa aná¬ 
lise, relacionando-a com o tema da opressão de raça e de gênero 
e contrapondo-a às teorias sobre classes usadas para justificar 
a colaboração e a conciliação entre elas. 
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CEP 04145-000 - (11) 5581 -5776 
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_ ALAGOAS_ 

MACEIÓ - Rua Dias Cabral, 159.1 ° andar 

- sala 102 - Centro - (82)9903.1709 
maceio@pstu.org.br 

_ AMAPÁ 

MACAPÁ - Av. Pe. Júlio, 374 - Sala 013 

- Centro (altos Bazar Brasil) 

(96) 3224.3499 macapa@pstu.org.br 

_AMAZONAS_ 

MANAUS - R. Luiz Antony, 823, 

Centro (92) 234-7093 manaus@pstu. 
org.br 

BAHIA 

SALVADOR - Rua da Ajuda, 88, Sala 301 
Centro (71) 3321-5157 salvador@pstu. 
org.br 

ALAGOINHAS - R. 13 de Maio. 42 Centro 
IPIAÚ - Rua Itapagipe, 64 - Santa Rita 
VITÓRIA DA CONQUISTA 
Avenida Caetité, 1831 - Bairro Brasil 

_CEARÁ_ 

FORTALEZA fortaleza@pstu.org.br 
CENTRO -Av. Carapinima, 1700, Benfi- 
ca (82) 254-4727 
MARACANAÚ -Rua 1,229- 
Conjunto Jereissati 1 
JUAZEIRO DO NORTE - Rua Padre 
Cícero, 985, Centro 

_DISTRITO FEDERAL_ 

BRASÍLIA - Setor de Diversões Sul (SDS)- 
CONIC - Edifício Venâncio V, subsolo, sala 
28 Asa Sul-(61) 3321-0216 
brasilia@pstu.org.br 

ESPÍRITO SANTO _ 

VITÓRIA - vitoria@pstu.org.br 

_GOIÁS_ 

GOIÂNIA - R. 70, 715, I o andVsl. 4 
(Esquina com Av. Independência) 

(62) 3224-0616/8442-6126 
goiania@pstu.org.br 

_MARANHÃO_ 

SÁO LUÍS - (98) 3245-8996 / 3258-0550 
saoluis@pstu.org.br 

_MATO GROSSO_ 

CUIABÁ - Av. Couto Magalhães, 165, 

Jd. Leblon (65) 9956-2942 

_M ATO GROSSO DO SUL 

CAMPO GRANDE - Av. América, 921 
Vila Planalto (67) 384-0144 campogran- 
de@pstu.org.br 

_MINAS GERAIS_ 

BELO HORIZONTE bh@pstu.org.br 
CENTRO - Rua da Bahia, 504/ 603 
-Centro (31) 3201-0736 
BETIM - R. Inconfidência, sl 205 Centro 
CONTAGEM - Rua França, 532/202 - Eldo¬ 
rado - (31) 3352-8724 
JUIZ DE FORA juizdefora@pstu.org.br 
UBERABA uberaba@pstu.org.br 
R. Tristáo de Castro, 127 - (34) 3312-5629 
UBERLÂNDIA - (34) 3229-7858 

_PARÁ __ 

BELÉM belem@pstu.org.br 
Passagem Dr. Dionízio Bentes, 153 
- Curió - Utingá - (91) 3276-1909 

_PARAÍBA_ 

JOÃO PESSOA - R. Almeida Barreto, 391, 
I o andar-Centro (83) 241-2368-joao- 
pessoa@pstu.org.br 

_ PARANÁ_ 

CURITIBA - R. Cândido de Leão, 45 sala 
204 - Centro (próximo a Praça Tiradentes) 
MARINGÁ -Rua José Clemente, 748 
Zona 07-(44) 91113259 

_PERNAMBUCO_ 

RECIFE - Rua Monte Castelo, 195 
Boa Vista- (81) 3222-2549 

_PIAUÍ_ 

TERESINA - Rua Quintino Bocaiúva, 778 


RIO DE JANEIRO_ 

RIO DE JANEIRO rio@pstu.org.br 
(21)2232-9458 

LAPA - Rua da Lapa, 180 - sobreloja 
DUQUE DE CAXIAS - Rua das Pedras, 
66/01, Centro 

NITERÓI - Av. Visconde do Rio Branco, 

633 / 308 - Centro niteroi@pstu.org.br 
NOVA FRIBURGO - Rua Guarani, 62 
-Cordueira (24)2533-3522 
NOVA IGUAÇU - Rua Cel Carlos de 
Matos, 45 - Centro novaiguacu@pstu. 
org.br 

SÁO GONÇALO - Rua Ary Parreiras, 2411 
sala 102 - Paraíso (próximo a FFP/UERJ) 
SUL FLUMINENSE sulfluminense@pstu. 
org.br 

BARRA MANSA - Rua Dr Abelardo de 
Oliveira, 244 Centro (24) 3322-0112 
VALENÇA - Pça Viscdo Rio Preto, 
362/402, Centro (24) 3352-2312 
VOLTA REDONDA - Av. Paulo de Fron- 
tim, 128- sala 301 - Bairro Aterrado 
NORTE FLUMINENSE 
MACAé - Rua Teixeira de Gouveia, 1766 
(fundos) (22) 2772.3151 nortefluminen- 
se@pstu.org.br 

RIO GRANDE DO NORTE 

NATAL 

CIDADE ALTA - R. Apodl, 250 
(84) 3201-1558 

ZONA NORTE - Rua Campo Maior, 16 
Centro Comercial do Panatis II 
CURRAIS NOVOS - Rua Cândido Mendes, 

150, Centro 

_ RIO GRAN DE D O SUL 

PORTO ALEGRE portoalegre@pstu. 
org.br 

CENTRO - R. General Portinho, 243 (51) 
3024-3486/3024-3409 
PASSO FUNDO - Galeria Dom Guilherme, 
sala 20 - Av. Presidente Vargas, 432 
(54) 9993-7180 

GRAVATAÍ - R. Dinarte Ribeiro. 105, 
Morada do Vale -(51) 9864-5816 
SANTA CRUZ DO SUL - (51) 9807-1722 
SANTA MARIA - (55) 8409-0166 
santamaria@pstu.org.br 

SANTA CATARINA 

FLORIANÓPOLIS - Rua Nestor Passos. 77, 

Centro (48) 3225-6831 

floripa@pstu.org.br 

CRICIÚMA - Rua Pascoal Meller, 299 

Bairro Universitário, (48) 9102-46% 

pstucriciuma@gmail.com 
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V. Brasilàndia (11)3925-86% 

ZONA LESTE - R. Eduardo Prim Pedro- 
so de Melo, 18 (próximo 
à Pça. do Forró) - São Miguel 
ZONA SUL - Rua Amaro André, 87 
- Santo Amaro 

BAURU - Rua Antonio Alves n°6-62 
-Centro -(14) 227-0215 
bauru@pstu.org.br 

CAMPINAS - R. Marechal Deodoro, 786 
(19) 3235-2867 - campinas@pstu.org.br 
FRANCO DA ROCHA - Avenida 7 de 
setembro, 667 - Vila Martinho 
edcosta 1 6@itelefonica.com.br 
GUARULHOS - guarulhos@pstu.org.br 
Av. Esperança, 733 - Centro 

(11) 6441-0253 
guarulhos@pstu.org.br 

JACAREÍ - R. Luiz Simon,386 - Centro (12) 
3953-6122 

MOGI DAS CRUZES - Rua Flaviano de 
Melo, 1213 - Centro -(11) 4796-8630 
PRES. PRUDENTE - R. Cristo Redentor, 11 
Casa 5 - Jd. Caiçara - (18) 3903-6387 
RIBEIRÁO PRETO - Rua Monsenhor 
Siqueira, 614 - Campos Eliseos (16) 
3637.7242 ribeiraopreto@pstu.org.br 
SÁO BERNARDO DO CAMPO - Rua Car¬ 
los Miele, 58 - Centro (atrás do Terminal 
Ferrazópolis) - (11)4339-7186 
saobernardo@pstu.org.br 
SÁO JOSÉ DOS CAMPOS 
sjc@pstu.org.br 

CENTRO - Rua Sebastião Humel, 759 

(12) 3941.2845 

SOROCABA - Rua Prof. Maria de Almeida, 
498 - VI. Carvalho (15) 9129.7865 soroca- 
ba@pstu.org.br 
SUZANO suzano@pstu.org.br 

_SERGIPE__ 

ARACAJU - Av. Gasoduto / Francisco 
José da Fonseca, 1538-b 
Cjto. Orlando Dantas (79) 3251-3530 
aracaju@pstu.org.br 


E m todo o pafs, milhares de 
ativistas do movimento sin¬ 
dical, popular e estudantil 
se preparam. Na semana que vem, 
dia 3 de julho, começa o congresso 
da Conlutas. Trata-se de um evento 
único neste momento do país. 

Único pelo seu tamanho. Serão 
aproximadamente 4 mil delegados, 
ativistas que estiveram e estão à 
frente das principais lutas em cur¬ 
so. Estarão lá metalúrgicos da CM, 
operários das greves da construção 
civil de Fortaleza e da Revap, pro¬ 
fessores de São Paulo, funcionários 
públicos de várias regiões, motoristas 
de Macapá, entre outras categorias 
em luta. Estarão representantes das 
oposições que disputaram eleições 
sindicais, como professores, petro¬ 
leiros, bancários e metalúrgicos. 
Delegados de movimentos populares 
como MTST, a ocupação Plnheirlnho 
e a luta contra a transposição do 
São Francisco. Representantes da 
luta contra a opressão das mulheres 
e negros que realizaram seus en¬ 
contros, assim como homossexuais. 
Experiências serão trocadas, velhos 
companheiros de lutas se reencon¬ 
trarão. Novas amizades nascerão. 

Trata-se sem dúvida da mais 
representativa expressão da reor¬ 
ganização do movimento sindical, 
popular e estudantil, em oposição 
de esquerda ao governo Lula, à CUT 
eà UNE. 


Faltando poucos dias para o fim 
do prazo para a realização das con¬ 
venções municipais, que termina 
em 30 de Junho, o PSTU mantém o 
chamado ao PSOL e ao PCB para que 
seja repetida em 2008 a Frente de 
Esquerda que lançou Heloísa Helena 
a presidente nas eleições passadas. 

Existem grandes diferenças pro¬ 
gramáticas entre estes partidos, mas 
consideramos um erro grave que 
a esquerda socialista se divida nas 
eleições municipais, enfraquecendo 
a oposição de esquerda ao governo 
Lula e seus representantes nos esta¬ 
dos e municípios. 

Na maioria das capitais, será 
mantida a frente eleitoral entre 
PSTU e PSOL, como São Paulo, Belo 
Horizonte e Rio de Janeiro. Em 
outras, porém, a frente está sendo 
ameaçada. 

Em cidades como Porto Alegre 
(RS) e Macapá (AP), o PSOL, a partir 
da orientação de sua direção majori¬ 
tária, está realizando coligações com 
partidos burgueses, que inclusive 
Integram a base de sustentação do 
governo federal. 

Em Porto Alegre, coligou com o 


0 congresso será único também 
pela democracia com que está sen¬ 
do construído. Os delegados foram 
eleitos em assembléias de base 
em todo o país. Vinte teses foram 
apresentadas, e as discussões foram 
encaminhadas para a discussão com 
toda a base. No congresso, todas 
as teses terão o mesmo tempo de 
exposição, apoiadas por setores 
majoritários ou minoritários. 0 
debate aberto e a polêmica entre 
distintas posições, com democracia 
operária, seguramente fortalecerão 
as resoluções. 

Essa é uma enorme diferença 
com os congressos de cartas mar¬ 
cadas da CUT e da UNE, controlados 
burocraticamente e já deformados 
no seu nascimento pelo peso do 
aparato do Estado. 

Aí tocamos numa outra diferen¬ 
ça central. Os delegados viajarão 
em ônibus pagos pelos sindicatos, 
entidades ou diretamente pelos 
delegados, exatamente como estão 
sendo pagas todas as despesas do 
congresso. Isso não tem nada a ver 
com o dinheiro saído dos cofres do 
Estado, que financia os congressos 
governistas. 

A CUT e a UNE fazem ataques à 
Conlutas, com o objetivo de enfra¬ 
quecer uma alternativa de direção 
para o movimento de massas que 
está nascendo. Não podem, po¬ 
rém, impedir um movimento que 


PV, cedendo a vaga de vice-prefeito 
para um partido que é uma legenda 
de aluguel da burguesia, que inte¬ 
gra o governo Lula e esteve aliado 
ao PP de Paulo Maluf nas eleições 
passadas. 

Em Macapá, a política de concilia¬ 
ção de classe da direção majoritária 
do PSOL fica mais evidente. Lá o 
partido apoiará a candidatura do 
deputado estadual Camilo Capiberibe 
(PSB), filho do senador João Capi¬ 
beribe, político burguês tradicional 
do Amapá, cassado em 2002 por 
compra de votos. 0 PSOL indicará o 
vice desta aliança, que incluirá tam¬ 
bém o PMN. 

Em Recife, embora não haja uma 
aliança formal com partidos burgue¬ 
ses, a direção estadual do PSOL trou¬ 
xe para o apoio à sua candidatura 
para prefeito o latifundiário e ex-juiz 
patronal Clóvis Correia (PSDC), que 
já foi vereador pelo partido de Maluf 
e teve sua candidatura a prefeito 
cassada por seu partido atual. 

Nas cidades onde o PSOL está 
ampliando suas alianças eleitorais 
com partidos e políticos burgueses, 
o PSTU lançará candidaturas próprias 


nasce das lutas, que surge das 
greves e das mobilizações. 

Infellzmente, um setor que es¬ 
taria presente no congresso, o MES- 
MTL (correntes do PSOL), apoiado 
pelo MAS (de Santa Catarina), rom¬ 
peu com a Conlutas às vésperas do 
congresso, também de forma buro¬ 
crática. Não quis ouvir a opinião dos 
milhares de ativistas que estarão no 
congresso, porque acham que suas 
posições seriam minoritárias. E é 
provável que fossem mesmo, porque 
eles defendem a dependência dos 
movimentos sociais das posições dos 
governos da Venezuela, da Bolívia e 
do Equador. Os ativistas que fizeram 
sua experiência com o PT nâo devem 
estar dispostos a se submeter a outra 
dependência. 0 que é Inadmissível é 
estes grupos se recusem a participar 
do congresso e a fortalecer uma 
alternativa unitária à CUT. 

Começamos a viver momentos 
diferentes no país, com a volta de 
greves operárias, a retomada da 
inflação e sinais de uma nova crise 
econômica. 0 congresso discutirá 
não só temas estratégicos, como 
também um plano de lutas para o 
segundo semestre. As resoluções 
do congresso podem potencializar 
a construção de uma direção alter¬ 
nativa para o movimento de massas 
no país. 

É hora de arregaçar as mangas e 
de preparar a viagem para Betim. 


à prefeitura. Queremos apresentar 
aos trabalhadores uma alternativa 
realmente independente, de classe 
e socialista. 

Em outras capitais nordestinas, 
como São Luiz (MA), Natal (RN) e 
Aracaju (SE), as direções regionais do 
PSOL se negam a reconhecer o maior 
peso social e político do PSTU, man¬ 
tendo suas candidaturas municipais. 
Nosso partido já propôs a realização 
de encontros abertos da frente para 
definir conjuntamente o programa e 
os candidatos. Até agora, entretanto, 
nâo houve uma resposta positiva 
do PSOL. Estamos a favor da frente 
em todo o país, mas isso não pode 
significar a adesão sem discussão do 
PSTU às campanhas do PSOL. 

Além disso, não concordamos 
com a postura do PCB, que infeliz¬ 
mente optou por uma orientação 
sectária de lançar candidaturas 
próprias de seu partido na maioria 
das cidades, rompendo com a sua 
política anterior. 

^ www.pstu.org.br 

As alianças do PSOL nos estados 



_ SÁO PAU LO 

SÁO PAULO saopaulo@pstu.org.br 
www.pstusp.org.br 
CENTRO - R. Florêncio de Abreu, 248 
-São Bento (11) 3313-5604 
ZONA NORTE -Rua Rodolfo Bardela, 


OPINIÃO - ANDRÉ FREIRE , do Rio de Janeiro (RJ) 
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DE 26 DE JUNHO A 2 DE JULHO DE 2008 
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ANDRÉ FREIRE, 
ao Rio de Janeiro (RJ) 

O Morro da Providência é a 
mais antiga favela da Cidade, 
formada no início do século 
passado pelos soldados que 
retomaram do massacre que o 
exército brasileiro promoveu em 
Canudos. 

Essa comunidade carente, 
localizada bem no centro do 
Rio, foi escolhida pelo senador 
e ex-oficial do Exército Marcelo 
Crivella (PR) para instalar sua 
obra demagógica e eleitoreira 
chamada de “Cimento Social”. 
Ela faz parte das obras do PAC 
(Programa de Aceleração do 
Crescimento) que estão sendo 
realizadas no Estado. Essa obra 
de fachada já está sendo conhe¬ 
cida como o “cimento eleitoral”, 
porque Crivella é candidato a 
prefeito da cidade e vem usan¬ 
do-a de forma descarada em sua 
campanha. 

Com o apoio de Lula, Crivella 
conseguiu a autorização de usar 
tropas do Exército na execução 
das obras iniciadas em dezembro 
de 2007. É o único convênio 
desse tipo em andamento no 
país. Desde então, a comunida¬ 
de sofre com o autoritarismo, o 
terror e a violência da ocupação 
militar promovida pelo Coman¬ 
do Militar do Leste. 

Três jovens foram entregues 
na madrugada de 14 de junho 
por 11 militares, entre eles o 
tenente Vinícius Ghidetti Andra¬ 
de, que comandou a operação. 


para traficantes da comunida¬ 
de da Mineira, controlada por 
uma facção rival à do Morro 
da Providência. A partir daí os 
três jovens foram torturados 
até a morte e seus corpos foram 
mutilados pelos traficantes. A 
polícia investiga se os militares 
brasileiros não venderam as três 
vítimas aos traficantes, prática 
muito comum na chamada “ban¬ 
da podre” da polícia carioca. 

'NINGUÉM OS QUER 
MAIS na comunidade. 

Não temos mais 
confiança na roupa 
verde do Exército’ 
Depoimento de 
um dos operários 
das obras do PAC e 
morador do Morro 
da Providência 


Um dos três jovens assassi¬ 
nados barbaramente, Welling- 
ton, iria começar a trabalhar 
nas obras do PAC do Morro da 
Providência. Apenas um dos 


jovens possuía antecedentes 
criminais leves, mostrando cla¬ 
ramente que a ação do Exército 
atingia prioritária e indiscri¬ 
minadamente o povo pobre e 
negro da comunidade. 

Os 75 operários das obras 
do PAC da Providência, muitos 
moradores da comunidade, 
chegaram a realizar uma greve, 
exigindo a saída do Exército, 
pois, com a permanência da 
ocupação militar, não existe ne¬ 
nhuma segurança para realizar 
seu trabalho. Após o enterro 
das três vítimas, centenas de 
moradores realizaram uma ma¬ 
nifestação na sede do Comando 
Militar do Leste, na Central 
do Brasil. A manifestação foi 
violentamente reprimida por 
forças do exército e da Tropa 
de Choque da PM. 

A Conlutas do Rio de Janei¬ 
ro e o Instituto de Defesa dos 
Direitos Humanos (IDDH) já 
estiveram presentes no local 
durante vários dias. No dia 
19 de junho, uma comissão 
de sindicalistas e dirigentes 
políticos, entre eles Cyro Gar¬ 
cia, do PSTU, visitaram os fa¬ 
miliares das vítimas prestando 
solidariedade. 


RETIRADA IMEDIATA DO 
EXÉRCITO E DA FORÇA 
NACIONAL DE SEGURANÇA 
DAS COMUNIDADES DO RIO 


LATUFF 



A ocupação militar da 
Providência se assemelha 
muito à política fascista do 
governador Sérgio Cabral 
(PMDB) e do seu Secretário 
de Segurança, José Beltrame. 
O governo vem ocupando mi¬ 
litarmente, com o auxílio da 
Força Nacional de Segurança, 
comunidades carentes do Rio 
como a do Complexo do Ale¬ 
mão e a da Vila Cruzeiro. 

O ministro da Justiça, 
Nelson Jobim, que na semana 
passada se apressou em visi¬ 
tar a comunidade para tentar 
se desculpar, teve o descara¬ 
mento de usar o exemplo da 
intervenção militar brasileira 
no Haiti para defender a 
permanência do Exército na 
Providência. Jobim comparou 
a ação no Rio aos “efeitos 
benéficos” que o Exército 
Brasileiro está fazendo para 
o povo haitiano. Lembramos 
ao ministro de Lula que, em 
maio deste ano, o Exército 
Brasileiro assassinou pelo 
menos seis manifestantes 
haitianos, que protestavam 
contra a alta de preços nos 
alimentos. 

Neste momento, autorida¬ 
des ligadas ao governo Lula, 
ao Exército, ao governo do 
estado e à imprensa burguesa 
estão se esforçando em de¬ 
monstrar que o assassinato 
dos jovens foi um caso isola¬ 
do. Segundo essa gente, todos 
os culpados serão punidos 
exemplarmente. Ainda defen¬ 
dem que o Exército continue 
na comunidade. 

Porém, o que não dizem 
é que excessos como esses 
são rotineiros nas ocupações 
militares ocorridas em comu¬ 
nidades carentes e na prática 
das polícias do estado. Os 
verdadeiros responsáveis por 
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esse absurdo são os governos 
federal, estadual e a prefeitu¬ 
ra, pois aplicam e apoiam a 
política fascista de segurança 
pública do governo do Rio, 
unindo-se no mesmo lado 
Lula, Jobim, Cabral, Beltrame 
e César Maia. 

Existe uma guerra jurídi¬ 
ca em curso, refletindo uma 
divisão na burguesia e na 
superestrutura política do 
Estado. Já houve uma liminar 
decidindo pela substituição 
imediata do Exército pela 
Força Nacional de Segurança 
na Providência. O governo 
federal recorreu e cassou a 
liminar, mantendo o Exército 
na comunidade pelo menos 
até 26 de junho. 

O PSTU exige do governo 
Lula a imediata retirada das 
tropas do Exército do Morro 
da Providência. Da mesma 
forma, defendemos a retirada 
imediata da Força Nacional de 
Segurança das comunidades 
carentes do Rio. O combate 
à violência e à criminalidade 
só poderá ser realizado com a 
geração de empregos, melho¬ 
res salários e investimentos 
massivos nas áreas sociais. 
Manter a política de seguran¬ 
ça pública fascista, simboliza¬ 
da pelo “Caveirão” e aplicada 
por Beltrame e Cabral, com o 
apoio do PT, só vai gerar mais 
violência e vitimar ainda mais 
a juventude pobre e negra 
das comunidades carentes 
cariocas. 

Chamamos todos os mo¬ 
vimentos sociais a apoiar e 
cercar de solidariedade as 
manifestações dos moradores 
do Morro da Providência. So¬ 
mente elas poderão arrancar 
dos governos a saída imediata 
das tropas do exército da 
comunidade. 
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MOVIMENTO 


CONLUTAS 


PROFESSORES 


IMPULSIONAR UM é 
PLANO DE LUTAS PARA 
O SECUNDO SEMESTRE 

CONCRESSO DA CONLUTAS deve aprovar plano que unifique as lutas 
contra a inflação e os ataques aos direitos 


DiECO CRUZ da redação 

Neste momento, caravanas 
de todo o país se preparam para 
ir a Betim (MG), no I Congres¬ 
so da Conlutas, que promete 
ser um dos maiores eventos 
dos trabalhadores nos últimos 
anos. Com a expectativa da 
presença de 4.500 delegados 
eleitos na base das categorias 
e movimentos sociais e po¬ 
pulares, esse congresso deve 
marcar o fortalecimento que 
a Conlutas tem vivido desde 
o Conat (Congresso Nacional 
dos Trabalhadores), em 2006, 
quando a entidade foi oficial¬ 
mente fundada. 

Naquele ano, a economia 
ainda crescia e, no Brasil, a re¬ 
forma da Previdência e demais 
reformas estavam na ordem do 
dia do governo Lula. Dois anos 
depois, as reformas continuam 
nas intenções do governo. A 
economia, porém, entrou em 
recessão no coração do impé¬ 
rio, os EUA, e se espalha por 
todo o mundo. Embora Lula 
afirme que o país, devido aos 
ajustes fiscais, não vai sofrer 
a crise internacional, os tra¬ 
balhadores já sentem os seus 
efeitos. 

O caráter dependente da 
economia nacional, ao contrá¬ 
rio do discurso do governo, 
torna o Brasil ainda mais frágil 
diante de qualquer crise. 

CRISE JÁ É 
REALIDADE NO PAÍS 

Reflexo da crise internacional, 
a inflação voltou com toda a 
força. Primeiro com a crise mun¬ 
dial dos alimentos, que jogou os 
preços de produtos básicos nas 
alturas e provoca hoje protestos 
em todo o planeta. Todos os or¬ 
ganismos internacionais, como a 
FAO, da ONU, dizem que esses 
preços váo subir ainda mais. 

No Brasil não é diferente. 
Apenas a cesta básica teve 
aumento acumulado superior 
a 20% nos últimos 12 meses. 
Em São Paulo, o aumento dos 
preços dos alimentos em maio 
foi o maior em quase cinco 
anos. Mas a inflação, que apa¬ 


receu nos preços dos alimentos, 
contagia outros setores, como 
saúde, educação e habitação. 

O imperialismo e seus orga¬ 
nismos, assim como o governo, 
dão uma explicação cínica 
para a inflação. Para eles, a 
população mundial, devido ao 
crescimento econômico dos úl¬ 
timos anos, está comendo mais. 
Assim, o aumento da demanda 
estaria provocando a elevação 
dos preços. 

Na realidade, a inflação dos 
alimentos é uma forma de os 
capitalistas, através da espe¬ 
culação, aumentarem os preços 
e ficarem com partes cada vez 
maiores dos salários. Tentam, 
assim, compensar parte dos 
prejuízos que estão tendo com 
a crise. Como sempre, jogam 
nas costas dos trabalhadores o 
peso da crise. 

Por outro lado, a crise au¬ 
menta ainda mais a transferên¬ 
cia de lucros aos países impe¬ 
rialistas. Os lucros, arrancados 
através da exploração dos tra¬ 
balhadores dos países coloniais 
e semi-coloniais, váo cobrir os 
buracos das multinacionais dos 
países centrais. O reflexo disso 
é retirada de direitos, aumento 
do ritmo de produção, mais 
privatização e reformas. 

TRABALHADORES 
SE LEVANTAM 

Os trabalhadores, por sua 
vez, não sofrem calados e re¬ 
agem. Os setores mais explo¬ 
rados da classe trabalhadora, 
sentindo o peso da inflação, 
foram à luta neste primeiro 
semestre, como os operários 
da construção civil em várias 
partes do país. Motoristas, vi¬ 
gilantes e funcionalismo públi¬ 
co também se mobilizaram. 

Na GM de São José dos 
Campos (SP), os metalúrgicos 
se levantaram contra o banco 
de horas e deram um exemplo 
de que é possível derrotar a fle¬ 
xibilização de direitos. Em São 
Paulo, os professores da rede 
estadual fazem uma forte greve. 
Em Minas, os operários da CSN 
de Congonhas foram à luta e 
derrotaram o banco de horas. 


As campanhas salariais 
tomam-se, assim, o centro das 
lutas das diferentes categorias, 
contra o arrocho e a inflação. 

PRÓXIMAS TAREFAS 
DA CONLUTAS 

Diante dessa realidade, é 
fundamental que o congresso 
da Conlutas seja um momento 
importante no fortalecimento 
de uma alternativa de luta dos 
trabalhadores. O papel cumpri¬ 
do pela Conlutas na GM de São 
José dos Campos, ou entre os 
trabalhadores das empreiteiras 
da refinaria da Revap, da Pe- 
trobras, demonstram a neces¬ 
sidade de uma alternativa que 
enfrente não só o governo e os 
patrões, mas a própria CUT. 

Os milhares de delegados 
têm, portanto, a importante 
responsabilidade de avançar 
na organização e no fortale¬ 
cimento da Conlutas. Assim 
como na construção da uni¬ 


dade na luta, tanto nas lutas 
cotidianas quanto no chamado 
à unificação com setores como 
a Intersindical. 

É preciso fazer uma cam¬ 
panha por aumento geral dos 
salários e pelo reajuste sala¬ 
rial automático, conforme a 
inflação. É necessário também 
unir as campanhas salariais do 
segundo semestre e organizar 
calendários e ações unitárias 
em defesa dos salários. 

Não é suficiente, porém, fi¬ 
car nas reivindicações imediatas 
dos trabalhadores. É funda¬ 
mental um plano de lutas que 
enfrente a política econômica 
do governo Lula, a criminali- 
zaçáo dos movimentos sociais, 
o pagamento da dívida pública 
e que exija a reestatizaçáo das 
empresas privatizadas. Enfim, 
um plano de ação que enfrente o 
imperialismo, a burguesia e a ex¬ 
ploração, tendo como horizonte 
a construção do socialismo. 


PROFESSORES 
DE SÃO PAULO 
COMPLETAM 
PRIMEIRA 
SEMANA DE 
GREVE 

DIECO CRUZ da redação 

Uma assembléia que reu¬ 
niu cerca de 50 mil pro¬ 
fessores da rede estadual 
paulista aprovou na tarde 
de 20 de junho a continui¬ 
dade da greve por tempo 
indeterminado. 

A principal reivindica¬ 
ção da greve decretada pela 
categoria no último dia 13 
é a revogação do decreto 
5307/08. O decreto es¬ 
tabelece uma avaliação de 
desempenho aos profes¬ 
sores temporários, o que 
provocaria na prática uma 
demissão em massa. Além 
disso, dificulta a realização 
de concursos e impede a 
utilização do artigo 22, que 
permite aos professores 
transferirem-se a uma escola 
perto de sua casa. 

GOVERNO TENTA 
ESVAZIAR GREVE 

No dia 19,o governo Serra 
tentou esvaziar a greve, divul¬ 
gando um suposto reajuste 
de 12% para os professores. 
Abriu ainda a possibilidade de 
“discutir” o decreto, adiantan¬ 
do que ele não seria revogado. 
Na verdade o reajuste seria de 
apenas 5%, já que o restante 
viria da incorporação de uma 
gratificação que os docentes 
já possuem. 

Os professores rejeitaram 
por unanimidade a proposta 
do governo Serra. Após a 
assembléia, milhares de pro¬ 
fessores saíram em passeata 
rumo à Praça da República, 
local onde outros setores da 
educação também realizavam 
um ato público. 

u Só sairemos da greve com o 
atendimento de nossas reivindi¬ 
cações ”, afirmou José Geraldo 
Correia, o Geraldinho, diretor 
da Apeoesp pela oposição. 
Além da revogação do de¬ 
creto, os professores lutam 
por reajuste salarial, limite de 
35 alunos por sala de aula e 
contra a limitação do governo 
de seis faltas médicas por ano 
aos professores. 

Os professores aprovaram 
também a realização de as¬ 
sembléias regionais na próxima 
quinta-feira e uma nova assem¬ 
bléia estadual na sexta, no vão 
livre do Masp. 



TEMOS QUE APROVAR 
UM PLANO QUE INCLUA: 


• Aumento dos salários e da aposentadoria 

• Reajuste automático de salários 
de acordo com a inflação 

• Redução da jornada 
sem redução dos salários 

• Fim do banco de horas 

• Fim do fator previdenciário 

• Legalização da organização sindical de base 

• Em defesa dos servidores e do serviço pú¬ 
blico: mais verbas para saúde e educação 

• Reforma agrária sob controle dos trabalhadores 



5 


DE 26 DE JUNHO A 2 DE JULHO DE 2008 




























MOVIMENTO 


METALÚRGICOS 


TANDA MELO 


MetalúrtiieosfderrL ainTlj ~ lêoT ffiwKàsi 


Entenda a proposta 
aprovada pelos metalúrgicos 


ü 
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MOBILIZAÇÃO E VITÓRIA DE OPERÁRIOS DA GM mostram 
que é possível derrotar ataques aos direitos 


DIECO CRUZ, da redação 

Não é exagero afirmar que o 
dia 19 de junho de 2008 ficará 
na lembrança de muitos trabalha¬ 
dores. Nesse dia, os metalúrgicos 
da General Motors de São José 
dos Campos (SP) terminaram 
sua vitória sobre a tentativa da 
multinacional norte-americana de 
impor o banco de horas e flexibili¬ 
zar direitos. É o desfecho de uma 
. luta que durou quase seis meses e 
dividiu a cidade do Vale do Paraí¬ 
ba. Uma luta que mostrou que os 
ataques não são fatos consumados 
e que é possível, com mobilização, 
derrotá-los. 

“BANCO DE HORAS SÓ 
É BOM PARA A EMPRESA " 

Aos poucos, os metalúrgicos 
vão chegando de ônibus ao pá¬ 
tio da montadora, na entrada 
do setor onde são produzidas 
as picapes S10. A assembléia 
que votaria a proposta da GM 
estava marcada para o momento 
da troca de turno, às 14h30. 
Os minutos se passam e os ope¬ 
rários se reúnem em volta do 
caminhão de som do sindicato. 
Perto das 15 horas, cerca de 7 
mil trabalhadores já rodeiam 
o pátio. Nervosos, nem todos 
sabem ainda do resultado das 
negociações entre montadora 
e sindicato, que se estenderam 
pela madrugada. 

Trabalhadores como Pedro*, 
pintor do setor S10 e metalúrgico 
da GM há 15 anos. Apesar de 
nunca ter passado pela experiên¬ 
cia do banco de horas, o assunto 
virou-parte de sua rotina. “Todo 
dia a empresa fazia reunião para 
explicar o banco de horas, passava 
a semana inteira falando sobre 
isso ”, conta. 


Pedro não conhece o banco 
de horas, mas sabe bem o que é 
uma rotina puxada de trabalho e 
as conseqüências do aumento do 
ritmo de produção. “Tenho tendi¬ 
nite nos dois braços e nos dedos, 
tenho inclusive que fazer cirurgia 
nos dedos ”, afirma o operário. 

Ele trabalhou 15 anos em 
outra fábrica, mas na GM, com 
a linha de produção e os carros 
em movimento, a pressão e o 
ritmo são massacrantes. “Os 
carros vão passando e você tem 
um espaço para fazer o serviço, 
com a pistola eletrostática. Se 
você não conseguir, tem que 
parar toda a linha. Antes você 
terminava um carro e esperava 
um pouco, agora não, já vem 
outro em seguida ”, explica. 

Perto dali, um grupo de fun¬ 
cionários da GM, boa parte do 
setor administrativo e ligados 
à CUT e à direção da empre¬ 
sa, abria uma faixa onde se lia 
“Flexibilização = mais empregos”. 
Pedro não concorda. “O banco 
de horas, para nós, funcionários, 
não é uma boa. Para a empresa é. 
Ficar até mais tarde não é legal ”, 
diz. Ele sabe que flexibilização 
não gera mais emprego, e sim 
mais exploração. Nem Pedro nem 
a grande massa de metalúrgicos 
concordam com a retirada de di¬ 
reitos, como mostrou a assembléia 
daquele dia. 

ASSEMBLÉIA HISTÓRICA 

“Primeira coisa: precisamos 
dizer que derrotamos o banco 
de horas". Foi dessa forma 
que o presidente do sindicato, 
Adilson dos Santos, o índio, 
deu início à assembléia. Ele 
explicou aos operários a nego¬ 
ciação realizada durante todo 
o dia anterior. A GM, sentindo 


o peso da mobilização, recuou 
da proposta de banco de horas 
e da grade salarial rebaixada. 
“Essa proposta é fruto da mobi¬ 
lização dos trabalhadores e da 
posição do sindicato de defender 
os metalúrgicos ”, resumiu. 

Luiz Carlos Prates, o Mancha, 
explicou aos operários os detalhes 
da proposta apresentada pela em¬ 
presa. Apesar de não ser o ideal, 
não tinha os principais ataques 
que a GM queria fazer a peãozada 
engolir: teto nos salários e banco 
de horas. 

Colocada em votação, a pro¬ 
posta é aprovada por unanimi¬ 
dade. “Derrotamos o banco de 
horas, companheiros!" , repetia 
Mancha. Ao final da assembléia, 
os metalúrgicos se abraçavam e 
comemoravam a vitória que irá 
repercutir não só no Brasil, mas 
intemacionalmente na luta contra 
os ataques aos direitos. 

FRUTO DA MOBILIZAÇÃO 

Os metalúrgicos receberam a 
proposta como uma verdadeira 
vitória. “Esse é um momento im¬ 
portante, uma vitória para agente, 
temos que comemorar mesmo ”, 
afirma João, operário da GM, 
também do setor do S10, que 
assistia à assembléia. 

Terminada essa batalha, ou¬ 
tra se inicia. A frente formada 
pela patronal e a oposição ligada 
à empresa no interior da fábrica 
tenta se colocar agora como a 
responsável pelo acordo. Não vai 
ser fácil para eles. Os operários 
sabem o que possibilitou a vitó¬ 
ria. “Foi através da mobilização 
dos trabalhadores e da luta do 
sindicato, que está defendendo os 
trabalhadores ”, explica João. 

* nomes fictícios 
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VITÓRIA É EXEMPLO PARA 
TODA A CLASSE TRABALHADORA 


O significado da derrota da 
montadora norte-americana ul¬ 
trapassa os limites de São José 
dos Campos. Vai se tomando um 
verdadeiro exemplo para toda a 
classe trabalhadora. 

A montadora queria abrir um 
novo turno no setor onde é pro¬ 
duzido o Corsa, para atender ao 
aumento da demanda. Anunciou 
a contratação de 600 operários 
e novos investimentos na planta 
em troca do banco de horas para 
os contratados, além de um teto 
salarial e um piso rebaixados. A 
primeira ofensiva ocorreu no início 
do ano. 

Os metalúrgicos rejeitaram em 
assembléia a proposta. A GM, no 
entanto, não se deu por vencida 
e impulsionou uma campanha na 
cidade. Vereadores, associações 
patronais, OAB e a igreja forma¬ 
ram a “Frente em Defesa do Em¬ 
prego” para pressionar o sindicato 
e os trabalhadores a aceitarem a 
medida. Já a montadora afirmou 
que faria uma segunda proposta 
para a fábrica de São José. 

No início de junho, a GM 
apresentou a nova proposta, que 
na prática era a mesma rejeitada 
pelos metalúrgicos. Desta vez, a 
pressão foi ainda maior. A monta¬ 
dora ameaçou fechar a fábrica caso 
os operários não aceitassem. 

O sindicato respondeu com 
atos públicos, campanha de mí¬ 
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dia, campanha internacional em 
defesa dos direitos e, principal¬ 
mente, batalha pela consciência 
dos trabalhadores. A entidade 
produziu um vídeo explicando o 
banco de horas, suas conseqü¬ 
ências nos locais onde já existe, 
e também mostrou os lucros 
recordes da montadora. O vídeo 
foi distribuído em cerca de 9 mil 
DVDs aos metalúrgicos. 

Os operários não concordavam 
com o banco de horas, mas já o 
viam como um fato quase consu¬ 
mado. Com a campanha do sindi¬ 
cato, tiveram maior consciência do 
que representava o ataque. Isso foi 
determinante na vitória contra a 
multinacional, a partir do interior 
da própria fábrica. 

EXEMPLO 

O que fica da vitória dos me¬ 
talúrgicos de São José dos Cam¬ 
pos? “A lição dessa mobilização 
é que é possível ”, diz Mancha 
ao Opinião. Ele explica ainda a 
repercussão que terá o desfecho 
dessa luta. “Estavam todos de 
olho aqui na GM. Uma derrota 
teria um efeito dominó em toda 
a região, uma vitória vai trazer 
mais ânimo para os trabalhadores 
resistirem aos ataques. Felizmente 
os trabalhadores aguentaram a 
pressão e mantiveram firme uma 
chama de resistência ”, afirmou, 
emocionado. 
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A proposta garante a reabertura do 
segundo turno da montagem de veículos 
automotores, com contratação imediata 
de 600 trabalhadores pelo prazo de um 
ano, podendo ser prorrogado por mais 
um ano. As medidas da proposta não 
impõem flexibilização, estando de 
acordo com a CLT. 

BANCO DE HORAS 

0 QUE A EMPRESA QUERIA 
A GM queria impor banco de horas. 
Ou seja, as horas trabalhadas a 
mais que o permitido pela jornada 
não seriam remuneradas, mas pagas 
com horas de folga, conforme as 
necessidades da empresa. 

0 QUE OS METALÚRGICOS 
APROVARAM 

Os metalúrgicos rejeitaram o banco 
de horas. As horas extras serão 
pagas como tal. A jornada poderá 
ser prorrogada extraordinariamente 
no limite de uma hora diária, de 
segunda a sexta, com comunicação 
prévia de sete dias. Aos sábados, a 


jornada poderá ocorrer no limite 
de dois por mês, em sábados 
alternados. De segunda a sábado, 
as horas extras serão pagas com 
adicional de 50%. Domingos e 
feriados terão adicional de 100% 
até o limite de oito horas diárias 
e horas excedentes, 150%. 

GRADE SALARIAL 

0 QUE A EMPRESA QUERIA 
A GM queria impor uma nova 
grade salarial, reduzindo o piso e 


estabelecendo um teto nos salários, 
impedindo a luta por reajustes. 

0 QUE 0S METALÚRGICOS 
APROVARAM 

A proposta aprovada estabelece 
os salários vigentes no acordo 
coletivo das montadoras, no valor 
de R$ 1.207, sem nenhum limite 
de teto. 

Fonte: Sindicato dos Metalúrgicos de 
São José dos Campos 

TANDA MELO 



Mancha explica aos operários os detalhes 
da proposta apresentada peia empresa 


É necessário agora ampliar 
a luta em defesa dos direitos 


AMÉRICO COMES, 

da Direção Nacional do PSTU 

Muita gente boa e combativa 
não acreditava. Muitos trabalha¬ 
dores da GM chegaram a fraque¬ 
jar, mas na grande assembléia da 
GM do dia 19 os funcionários 
derrotaram as propostas da 
direção da empresa de rebaixar 
direitos. 

A proposta aprovada trouxe 
os 600 empregos e os novos 
investimentos para São José dos 
Campos. Em troca, os trabalha¬ 
dores tiveram que se comprome¬ 
ter a realizar, quando avisados 
antes, uma hora extra por dia 
durante a semana e horas extras 
em dois sábados por mês. 

O banco de horas não entrou, 
não há uma nova grade salarial 
rebaixada e nenhum direito foi 
retirado. Os 600 novos contrata¬ 
dos serão por tempo determina¬ 
do, mas como estabelecem as leis 
trabalhistas. Receberão salário 
inicial de R$ 1.207, isso é, 8% 
acima do piso das montadoras 
(R$ de 1.100). Há a possibilida¬ 
de de os operários trabalharem 
uma hora extra por dia durante a 
semana. A Consolidação das Leis 
Trabalhistas (CLT) possibilita que 
os trabalhadores façam até duas 
horas extras por dia. Enfim, ne¬ 
nhum direito foi retirado. 

“Não é o acordo de nossos 
sonhos, pois haverá um aumento 
da jornada e estamos lutando por 
sua diminuição, mas toda hora 


trabalhada será recebida como 
hora extra e não irá para banco de 
horas nenhum ”, explica Vivaldo 
Moreira, diretor do Sindicato dos 
Metalúrgicos. 

É a prova de que, quando a 
direção de um sindicato está con¬ 
tra essas propostas e conscientiza 
os trabalhadores, a vitória é 
possível. 

POR QUE A CM RECUOU? 

A GM recuou porque foi der¬ 
rotada pela mobilização dos tra¬ 
balhadores. E, como a direção do 
sindicato sempre disse, a multi¬ 
nacional não iria fechar a fábrica, 
como ameaçava, porque ganha 
muito dinheiro no Brasil. Ganha 
em isenções fiscais, vendas e supe- 
rexploração da mão-de-obra. 

A política do governo Lula é a 
melhor de todos os tempos para 
as montadoras. O pacote da nova 
política industrial permite isenção 
de impostos para as montadoras e 
os fabricantes de autopeças no va¬ 
lor de R$ 24,1 bilhões até 2011. 
Além disso, agora o governador de 
São Paulo, José Serra (PSDB), assi¬ 
nou convênio com as montadoras 
que prevê a liberação, até 2010, 
de R$ 6,8 bilhões em crédito 
acumulado em imposto. 

A GM controla mais de 20% 
do mercado nacional. Nosso país 
é a segunda maior operação fora 
dos EUA. O mercado brasileiro 
deve bater novo recorde vendas 
este ano, com quase 3 milhões 
de unidades. No seu balanço 


trimestral, a GM revela que só se 
salvou do prejuízo por causa do 
desempenho em mercados emer¬ 
gentes, como o brasileiro. 

Como a mão-de-obra é barata 
no Brasil, ela exporta também 
os veículos “CKD” (completa¬ 
mente desmontados). Por isso, 
a General Motors do Brasil está 
enviando lucros à matriz nos 
EUA, que passa por grave crise. A 
região liderada pelo Brasil obteve 
o maior lucro dentro da empresa, 
de US$ 517 milhões. 

O custo salarial do Brasil é um 
dos mais baixos do mundo. Nos 
EUA, após o sindicato norte-ame¬ 
ricano ter aceitado a proposta de 
rebaixamento salarial, os custos 
trabalhistas diminuíram de 73 
para 27 dólares a hora. No Brasil, 
os custos são, em média, de 10 
dólares a hora. 

Sair de São José significaria 
um custo de investimento alto, 
além de muitos riscos, já que o 
mercado não ficará aquecido por 
muito tempo. A própria direção 
da GM afirma que o crescimen¬ 
to de 30% da venda de carros 
não se manterá. Além disso, a 
fábrica de São José é moderna, 
com capacidade de produção, 
mão-de-obra especializada, in¬ 
fra-estrutura e localização pri¬ 
vilegiada para o escoamento da 
produção. 

O PAPEL DA CUT 
E DA FORÇA SINDICAL 

Para aplicar a política de 


reestruturação produtiva, as 
empresas contam com o apoio 
fundamental das direções sin¬ 
dicais burocráticas. Sem esse 
apoio, a patronal teria muito 
mais dificuldades para aplicar 
esse projeto e, inclusive, exis¬ 
te a possibilidade de ela não 
conseguir implementá-lo. 

Nesse caso, o papel que 
cumpriu a CUT foi para lá 
de lamentável. Ficou o tempo 
todo do lado dos patrões. Mas 
foi derrotada. Ela fez isso 
também no ABC, em Grava- 
taí (RS) e em Taubaté (SP). 
Aceitou as câmaras setoriais, 
o banco de horas e o rebaixa¬ 
mento de salários. O resulta¬ 
do foi desemprego e redução 
de jornada com redução de 
salários. 

A LUTA CONTINUA 

A luta contra a reestru¬ 
turação não é somente dos 
trabalhadores da GM. É fun¬ 
damental continuar essa luta, 
aproveitando essa vitória. Te¬ 
mos que reverter a existência 
do banco de horas em todas as 
fábricas, particularmente nas 
que vão rediscuti-lo, como a 
GM de Gravataí e a Volkswa¬ 
gen do ABC e de Taubaté. 

O sindicato de São José 
estará ajudando éssa luta. Por 
isso, é necessário começar uma 
campanha nacional e interna¬ 
cional contra a retirada dos 
direitos dos trabalhadores. 
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BARACK OBAMAí UM “NOVO ROSTO” 

PARA “O VELHO” IMPERIALISMO 



QUEM £ BARACK OBAMA? 


A vitória do senador Barack Obama 
nas internas do Partido Democrata é 
um fato inédito na história dos Estados 
Unidos: pela primeira vez, haverá um 
candidato negro nas eleições presidenci¬ 
ais, representando um dos dois grandes 
partidos. Mais ainda, as pesquisas indi¬ 
cam que ele tem muitas possibilidades 
de derrotar seu adversário republicano, 
John McCain. 

O fato de que um jovem político 
negro, filho de um imigrante africano 
muçulmano, possa se transformar no 
primeiro presidente negro do país seria 
algo absolutamente impensável anos atrás 
e só poderia acontecer em alguma série de 
TV; como “24 Horas”. É lógico, então, que 
cause um grande impacto nos EUA e em 
todo o mundo. Além da enorme confusão 
que provoca - como veremos nesta edição 
do Correio Internacional - entre algumas 
correntes de esquerda. 

Trata-se de uma mudança real - par¬ 
cial, mas importante - do sistema de poder 
político da principal potência imperialista 
mundial? Ou, pelo contrário, é só uma 
necessária adaptação formal desse sistema 
(um “novo rosto”) para poder enfrentar 
- em melhores condições - as graves 
dificuldades do imperialismo norte-ameri¬ 
cano no mundo e em seu próprio país? 

A LIT-QI afirma claramente que se 
trata da segunda alternativa. Para demon- 
strá-lo, devemos analisar, por um lado, 
as características centrais desse sistema 
que criou uma figura como a de Barack 
Obama e, por outro, as condições que 
fizeram necessário seu possível acesso à 
presidência do país. 

O SISTEMA BI PARTIDÁRIO 

O sistema político-eleitoral norte- 
americano baseia-se na existência de dois 
grandes partidos burgueses - republicano 
e democrata - que, segundo as circunstân¬ 
cias, se alternam entre a presidência e a 
oposição parlamentar. 

Ambos os partidos apresentam dife¬ 
renças políticas e têm bases eleitorais 
diferentes. Os republicanos expressam 
tradicionalmente posições mais rea¬ 
cionárias e se apoiam na classe média das 
cidades medianas e pequenas e nas classes 
médias acomodadas das grandes cidades. 
Os democratas, por sua vez, expressavam 
posições mais “liberais” (no sentido norte- 
americano da palavra) e seu apoio eleitoral 
surge dos trabalhadores e da classe mé¬ 


dia “liberal” das grandes cidades, além 
de integrar tradicionalmente minorias 
- negros e latinos - e outros setores dis¬ 
criminados. Por seu peso histórico nas 
direções sindicais, os democratas sempre 
desempenharam o papel de impedir 
uma alternativa independente da classe 
operária no terreno eleitoral. No entanto, 
é necessário lembrar que, nos últimos 
anos, essas diferenças políticas têm desa¬ 
parecido cada vez mais e existe uma forte 
direita democrata sem grandes diferenças 
com os republicanos. 

Não resta dúvida de que republicanos 
e democratas são partidos da burguesia 
imperialista, até a medula. Algo que 
se demonstra, em primeiro lugar, pelas 
fabulosas quantidades de dinheiro com 
que as grandes empresas contribuem 
para financiar ambos partidos e seus 
candidatos. Neste sistema, nenhum 
político tem possibilidade real de chegar 
a cargos importantes se não conta com 
um forte apoio financeiro das empresas 
em troca de compromissos com esses 
patrocinadores. Analisamos esses da¬ 
dos em outro artigo desta edição. Eles 
permitem adivinhar quais setores dessa 
burguesia estão mais unidos a cada 
partido: os republicanos são apoiados 
majoritariamente pelas petrolíferas, 
químicas, automotoras, construção e 
agronegócio, enquanto os democratas 
são fortes no setor de finanças/seguro/ 
bens raízes, educação e saúde. 

Em segundo lugar, a relação com 
a burguesia demonstra-se na política 
desses partidos quando governam. 
Muitos têm a idéia de que os republi¬ 
canos são mais ligados às armas e os 
democratas mais pacifistas. A realidade 
desmente isso: muitas intervenções 
militares e guerras do imperialismo 
norte-americano foram iniciadas por 
presidentes democratas. Por exemplo, 
foi John Kennedy quem começou a 
intervenção no Vietnã, no início da 
década de 1960, e quem impulsionou 
a invasão da Baía dos Porcos, contra 
Cuba; Harry Truman ordenou o lança¬ 
mento da bomba atômica em Hiroshima 
e Nagasaki, em 1946. A atual guerra 
do Iraque, mesmo tendo sido política 
de George W. Bush, contou com o apoio 
parlamentar democrata. Na hora de 
defender os interesses imperialistas no 
mundo, ambos os partidos terminam 
unificando sua política. 


Ao ler sua biografia, uma primeira 
conclusão é que Obama quase não so¬ 
freu, ou sofreu menos, a discriminação, 
a violência e a falta de oportunidade que 
vive cotidianamente a maioria dos jovens 
negros norte-americanos. Filho de um 
queniano emigrado, que depois voltaria 
a seu país, e de uma norte-americana, 
estudou direito na Universidade de 
Columbia, em Nova Iorque, e na exclu- 
sivíssima Escola de Direito de Harvard, 
onde se graduou com a menção magna. 
Trabalhou numa firma de advogados e 
depois mudou para Chicago, onde foi 
nomeado professor na universidade. Nes¬ 
sa cidade, relacionou-se com o partido 
democrata e começou uma meteórica car¬ 
reira política: em 1996, foi eleito para o 
senado estadual de Illinois e, em 2004, 
senador nacional, em ambos casos com o 
apoio de Bill Clinton. Em 2007, decidiu 
lançar sua pré-candidatura presidencial 
nas internas democratas, com o apoio 


do influente senador Edward Kennedy. 
O final já o conhecemos. 

Sua imagem de rapaz “negro de su¬ 
cesso” acaba sendo, é claro, bem mais 
simpática que a da “sabe-tudo” Hillary 
Clinton ou do ex-militar John McCain. 
Mas está bem longe de ser um “outsider” 
(um elemento fora do sistema que foi 
ganhando peso numa dura luta contra 
o aparelho do partido democrata). Pelo 
contrário, é um produto típico desse 
aparelho e sua figura foi sendo constru¬ 
ída para ser útil em momentos difíceis 
como este. 

Pensar que uma possível presidência 
de Obama representará uma mudança 
importante no conteúdo da política norte- 
americana significa achar que experientes 
políticos imperialistas, como Edward 
Kennedy, e empresas como Goldman 
Sachs, poriam seu peso político - ou seus 
dólares de apoio - em alguém que seria, 
ainda que parcialmente, seu inimigo. 
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AS POSIÇÕES POLÍTICAS DE OBAMA 

Agora vamos dar uma olhada nas posições, levando em conta que, igualmente a outros países, os políticos norte- 
americanos disfarçam suas verdadeiras opiniões durante as campanhas eleitorais. No caso de novas figuras democratas, 
como Obama, costuma se cumprir uma lei: localizam-se mais à esquerda nas internas do partido, direitizam-se na 
campanha nacional e completam a fundo esse giro ao chegar ao governo. 


A) AS GUERRAS DO IRAQUE E AFEGANISTÃO 

Quando era senador estadual, se opôs à invasão do Iraque, ponto que foi 
muito explorado cm suas criticas a I lillarv Clinton, que a apoiou. Em sua página, 
apresentou um “Obama\s Irak plan” que propõe a retirada das tropas norte- 
americanas em 16 meses, ao mesmo tempo cm que se reforçaria sua presença 
no Afeganistão para ganhar essa guerra. No entanto, sua assessora de política 
exterior esclareceu que esse plano considerava “o melhor cenário possível" e que 
“será revisado” quando chegue à presidência. 

B) ISRAEL E ORIENTE MEDIO 

Nesse tema, Obama respondeu claramente sim â necessidade de ganhar o apoio 
do “lobby pró-lsracl” norte-americano, de grande peso político e financeiro, que 
o enxergava com desconfiança. Numa visita ao AIPAC (Comitê Israelo-Americano 
de relações públicas), expressou que existem “laços indestrutíveis entre Israel e 
EUA". Agregou que “todos os que ameaçam Israel nos ameaçam" e prometeu lhe 
oferecer “todos os meios disponíveis para se defender de todas as ameaças vindas 
de Gaza ou de Teerã". Afirmou que “a segurança de Israel è sacrossanta. Não é 
negociável". Terminou expressando que “Jerusalém continuará como capital de 
Israel e deve permanecer sem divisões". Depois do discurso, o embaixador isra¬ 
elense em Washington declarou que “o discurso que Barack Obama pronunciou 
perante os delegados da AIPAC foi muito importante e animador". 

Cl A CRISE ECONÔMICA 

Num discurso pronunciado em fevereiro passado, expressou que a atual re¬ 
cessão que vive o país e as consequências que trará para o povo do EUA não se 
deviam “a forças fora de nosso controle nem ao inevitável ciclo dos negócios ”, senão 
às políticas impulsionadas pelo governo de tíush. Saber que medidas vai aplicar 
já é bem mais difícil porque o discurso só desenvolve as criticas a Bush. 

Na seção “Economia” de seu portal, apresenta a seguinte definição: “Acho que 
o livre mercado foi o motor do grande progiesso da América. Criou a prosperidade 
que é a inveja do mundo e levou a um nível de vida inédito na história. (...) Esta - 
mos juntos nisto. Desde os presidentes das companhias até os acionistas, desde os 
financistas até os trabalhadores das fábricas. todos temos interesse no sucesso do 
outro porque quanto mais prosperem os americanos, mais prosperará América". 
Nada muito concreto, mas, que pode se esperar de quem considera que a base 
de tudo é o “livre mercado” e que os trabalhadores das fábricas “estão juntos 
nisto” com empresários, financistas e acionistas? 

D) A QUESTÃO DOS IMIGRANTES 

Obama participou em Chicago das mobilizações massivas dos imigrantes do 
I o de Maio de 2006. Em 2008, escreveu: “ Dois anos depois , nosso problema de 
imigração segue sem se resolver; e aqueles que querem mudança terão que votar por 
ela em novembro. Por isso, hoje eu convido aqueles que marcham pela mudança, 
a que trabalhem registrando votos nos meses seguintes. Seu voto é sua decisão". 
Em outras palavras, nada de seguir a luta, a solução é que “me elejam” como 
presidente. É difícil saber como poderão seguir esse conselho os 12 milhões de 
imigrante ilegais sem nenhum direito político. 

Em uma mesma carta, suas propostas a esse respeito são totalmente difusas: 
“Quero outra vez expressar meu compnvnisso com a reforma da imigração integral 
e que farei tudo o que possa para trazer ordem e compaixão a um sistema que hoje 
está quebrado". No entanto, é muito provável que, caso ganhe, aplique a mesma 
política que propôs seu mentor, o senador Edward Kennedy, no projeto de lei 
que leva seu nome (c que estava sendo acordado com o governo Bush). Outra 
lei que busca dividir os imigrantes ilegais. Por um lado, aqueles que consigam 
demonstrar que viveram no EUA por mais de cinco anos poderão aspirar a ob¬ 
ter a residência permanente, depois dc um larguísimo processo de permissões 
temporárias com condições muito difíceis de cumprir. “Ao mesmo tempo, isso 
significa que os outros 5 milhões de sem papéis serão , de fato, exjndsos do pais. 
ainda que possam solicitar um visto legal desde seus países, para poder retornar 
aos EUA. Como a lei propõe uma quota anual de 325 mil vistos provisórios de 
trabalho, a maioria , de fato, jamais poderá voltar legalmente ” . 


E) SOBRE CUBA 

Igualmente ao caso de Israel, também Obama buscou apoios à direita. Neste 
caso, na Fundação Nacional Cubano-Americana, em Miami, um dos setores 
mais reacionários da burguesia cubana exilada nos EUA depois da revolução de 
1959. Em seu discurso, reiterou a velha fórmula de aliança com essa burguesia 
para que a colonização norte-americana volte à ilha e a manutenção do embargo 
comercial: “ Encontramos-nos aqui em nosso compromisso inquebrantável com 
a liberdade. E é correto que o reafirmemos aqui em Miami (...) juntos , vamos 
defender a causa da liberdade em Cuba. (...) Não existem melhores embaixadores 
da liberdade que vocês cubano-americanos. (...) Vou manter o embargo. Ele nos 
confere o instrumento necessário para confrontar o regime (...) E assim que se 
podem promover transformações reais em Cuba: através da diplomacia forte, 
inteligente e baseada em princípios ". 

F) A QUESTÃO RACIAL 

É um tema muito importante, já que o “voto negro” foi a base mais sólida 
de sua vitória nas internas democratas e o será também caso ganhe as elei¬ 
ções presidenciais. Seguramente essa base eleitoral tem muitas esperanças dc 
que um presidente negro a ajude a superar a histórica situação de opressão e 
discriminação que sofre. No entanto, ao longo de sua carreira política, Obama 
sempre tentou evitar a “questão racial”. Quando teve que tocar no tema, re- 
lativizou seu peso e reivindicou que a “sociedade americana” tinha avançado 
e o estava superando. Por exemplo, num discurso na Convenção Nacional 
Democrata de 2004, afirmou: “Não há uma América liberal e uma América 
conservadora, senão os Estados Unidos da America. Não há uma América negra 
e uma América branca , uma América latina c uma asiática, senão os Estados 
Unidos da América" . Mais recentemente, para tomar distância do pastor de sua 
igreja que tinha dito que o racismo era um componente estrutural e histórico 
da sociedade norte-americana, declarou: “O profundo erro do reverendo Wright 
não foi que falasse do racismo em nossa sociedade, senão que falasse como se 
nossa sociedade fosse estática , como se não se tivesse produzido nenhum avanço , 
como se este pais (...) ainda esthvsse irrevogavelmente vinculado a um passado 
trágico" . Pensarão o mesmo os milhões de negros oprimidos que votaram por 
ele ou os imigrantes latinos ilegais? 
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Obama é parte do Partido Democra¬ 
ta, portanto, do sistema político bi- 
partidário. Vamos analisar por que a 
burguesia dos EUA, ou pelo menos 
setores muito importantes dela, escol¬ 
hem Obama. 

A explicação de verdade são as 
várias crises enfrentadas pelo imperi¬ 
alismo norte-americano. Em primeiro 
lugar, o fracasso da política da “guerra 
contra o terror” de Bush se expressa 
no curso desfavorável das guerras no 
Iraque e Afeganistão, e no enfraqueci¬ 
mento de Israel após sua derrota no 
Líbano e sua impossibilidade de der¬ 
rotar os palestinos na Faixa de Gaza. 
Na região do Oriente Médio, os EUA 
estão num pântano do qual não podem 
sair sem admitir uma derrota. Algo que 
causará grandes custos para sua tarefa 


de “polícia mundial”. Por outro lado, 
não podem aumentar sua presença 
militar sem agravar ainda mais a sua 
situação. 

Soma-se ainda uma combinação 
extremadamente perigosa para a bur¬ 
guesia: a recessão que já afeta os EUA e 
as perspectivas de uma profunda crise 
econômica. Quer dizer, essa burguesia 
deverá jogar parte do custo da crise 
sobre as costas dos trabalhadores, 
através de desemprego e rebaixamento 
salarial. Algo que já ocorre na gigante 
General Motors, que ameaça demitir 
todos trabalhadores que não aceitam 
rebaixar seus salários. A classe operária 
norte-americana é um gigante de 120 
milhões. Porém, poucas vezes em sua 
história ela saiu para lutar de conjunto. 
Mas, quando lutou, estremeceu as bases 


do imperialismo. A luta dos trabalha¬ 
dores imigrantes, o setor mais explorado 
dos trabalhadores do país, pode ser uma 
antecipação dessas lutas. 

Ao mesmo tempo, o fracasso da “era 
americana” de George W. Bush deixou o 
Partido Republicano extremamente des¬ 
gastado e desprestigiado, sem “peças 
de reposição”. Além de desgastar o 
regime político do país. É muito difícil 
que os republicanos possam enfrentar 
uma situação tão complexa e difícil 
para a qual, em muitos aspectos, eles 
contribuíram com suas políticas. 

A maioria da burguesia norte- 
americana concluiu pela necessidade 
de apostar na “alternativa democrata”. 
Inicialmente, a aposta preferida foi a 
“mulher forte”, Hillary Clinton. Mas, 
diante do agravamento da situação, 
perceberam a necessidade de uma 
mudança mais profunda, de um novo 
rosto para o imperialismo. Dessa forma, 
aumentaram as chances de Obama 
como a figura mais capaz de defender 
seus interesses. 

UM INIMIGO AINDA MAIS PERIGOSO 

Setores importantes da burguesia 
imperialista defendem a utilização de 
alguém que, por certas características 
importantes (jovem, negro, filho de 
muçulmano), pode ser “vendido” como 
parte de setores oprimidos. E, dessa 
forma, pode tentar adormecer qualquer 
tentativa de reação. 

Nas últimas décadas, o imperial¬ 
ismo se notabilizou por apresentar 
“caras novas” nas eleições presiden¬ 
ciais. Por exemplo, o “jovem modelo” 
John Kennedy, logo após o fim do 
macartismo, ou Bill Clinton, antigo 
opositor da Guerra do Vietnã. 

Alguns jornalistas traçam uma 
comparação entre Obama e o democra¬ 
ta Jimmy Cárter, eleito presidente em 
1977, após a derrota no Vietnã e os 


Negócios são negócios: 
o financiamento dos candidatos 


escândalos políticos que derrubaram o 
ex-presidente Richard Nixon. Mesmo 
que existam profundas diferenças en¬ 
tre ambos, existe um claro ponto em 
comum: a necessidade de enfrentar 
uma profunda crise do imperialismo 
e de seu sistema político. Por isso, é 
necessário alguém que pareça ser dife¬ 
rente. Durante sua campanha eleito¬ 
ral, Cárter, por exemplo, diziam em 
seus discursos: “Não sou advogado, 
não sou de Washington 79 . 

Tais “diferenças”, porém, se limi¬ 
tam a questões formais: todos defend¬ 
eram até a morte os interesses do im¬ 
perialismo norte-americano. Por isso, 
caso vença as eleições, Obama será o 
principal inimigo dos povos do mundo 
e dos trabalhadores dos EUA. Nessa 
questão, nada mudará com relação a 
Bush. Mas Obama será um inimigo 
muito mais perigoso porque tentará se 
disfarçar através de sua imagem nova 
e diferente. Se Obama vencer a corrida 
presidencial nos EUA, os trabalhadores 
os povos do mundo devem combatê-lo 
com todas as suas forças. 


Igual ao resto do mundo, nos EUA a 
burguesia financia seus partidos e seus 
candidatos. A diferença é que a legis¬ 
lação norte-americana exige que tudo 
seja público e documentado, enquanto 
em outros países os financiamentos de 
campanha permanecem ocultos. 

Deste modo, o Portal OpenSecrets. 
org (www.opensecrets.org) oferece um 
bom resumo dos dados, classificados 
por ramo econômico, empresas que 
mais contribuíram e quanto recebe 
cada candidato, etc. 

Até maio de 2008, por exemplo, 
“os eventuais candidatos receberam 
mais de 500 milhões de dólares , uma 
cifra recorde ”, distribuídos da seguin¬ 
te maneira: Barack Obama, com US$ 
265,4 milhões; Hilarry Clinton, com 


US$ 214,9 milhões; John McCain, com 
US$ 96,6 milhões. 

Analisando a seqüência histórica, é 
possível ver uma crescente transferência 
de contribuições dos republicanos para 
os democratas, de 2006 a 2008. E tam¬ 
bém como foram crescendo as doações 
a Obama. 

Os dados nos permitem analisar tam¬ 
bém que setores burgueses estão mais 
ligados a cada partido. Os empresários 
do país depositam contribuições 
para os dois principais partidos. 
Considerando a porcenta¬ 
gem de contribuições 
a cada partido, os 
republicanos 


se apóiam majoritariamente nas petrolei¬ 
ras (73%), automotrizes (68%), químicas 
(68%), construção (62%) e agronegócio 
(quase 60%). Os democratas, por sua 
vez, recebem contribuições do setor da 
educação (72%) e da saúde (55%). O 
setor de finanças e seguros, ramo eco¬ 



nômico que mais financia as diferentes 
campanhas (US$ 248 milhões), deu 
aos democratas 54%. Entre as grandes 
empresas do setor, a preferência demo¬ 
crata é clara: a Goldman Sachs destinou 
73% dos quase US$ 3,7 milhões gastos 
nas eleições; o Citigroup destinou 61% 
dos US$ 3 milhões e o Morgan Chase 
enviou aos democratas 
64% dos US$2,5 
milhões. 
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NASCE 0 “TROTSQUISMO OBAMISTA"? 


A candidatura presidencial de Ba- 
rack Obama gerou muitas confusões, 
inclusive em algumas correntes da 
esquerda. 

Um exemplo disso é o artigo “O fe¬ 
nômeno Obama”, que está circulando 
pela Internet. Seu autor é Olmedo Belu- 
che, dirigente do Partido de Alternativa 
Popular do Panamá, membro de uma 
corrente internacional a qual integram o 
MES (Movimento Esquerda Socialista), 
do Brasil, o MST (Movimento Socialista 
dos Trabalhadores), da Argentina, e a 
ISO (International Socialist Organiza- 
tion), dos EUA. Achamos importante 
polemizar com esse artigo porque 
expressa um tipo de raciocínio que, 
disfarçado de “tática marxista inteli¬ 
gente”, conduz a uma capitulação total 
à política imperialista. Não sabemos 
se essas posições são compartilhadas 
ou não pelo conjunto das organizações 
de sua corrente internacional, mas até 
agora não conhecemos nenhuma crítica 
ao artigo publicado. 

O artigo parte de uma definição 
que parece claramente demarcatória: 
“Evidentemente, seria uma vã ilusão e 
um grave erro de nossa parte acreditar 
que, se em novembro Obama for eleito, 
por um passe de mágica desapareceria a 
política imperialista dos Estados Unidos 
no mundo (...) Ele também representa 
um setor importante do ‘establishment* 
norte-americano' 9 . 

Depois, agrega: “a vitória democrata, 
em especial se o candidato é Barack Oba¬ 
ma, não significará o fim do imperialismo 
ianque, nem do guerreirismo. É provável 
que tampouco signifique o fim imediato 
da guerra do Iraque. Contudo, me parece 
que se marcará uma mudança de matiz, 
uma atenuação de certas características 
terríveis do regime norte-americano que, 
após 11 de setembro, encarna certa for¬ 
ma de neofascismo". 

Ate aqui, a conclusão, dentro de 


certos limites, é correta. O triunfo de 
Obama representará “uma mudança 
de matiz” da política imperialista em 
comparação com a aplicada por Bush. 
Contudo, cabe agregar duas coisas. A 
primeira é que tal “mudança” seria 
uma necessária adaptação que o im¬ 
perialismo norte-americano deve fazer 
para enfrentar as conseqüências do 
fracasso dessa política. A segunda é 
que os democratas são especialistas em 
apresentar uma “nova imagem”, sem 
mudar nada importante. Assim, Obama 
não é una “novidade”, mas apenas outra 
variante de algo que já é tradicional na 
política norte-americana. Algo de que o 
autor perigosamente esquece. 

Após um extenso comentário sobre 
lógica hegeliana, sobre contradição 
entre “essência” e “aparência”, o au¬ 
tor diz: “O discurso radical de Obama 
catalisou a vontade de milhões de norte- 
americanos pela 'mudança' que se opõe à 
continuidade dos falcõesrepresentan¬ 
tes diretos do capital industrial-militar. 
Isso por si só é progressivo. E, se Obama 
não cumprir (o mais provável), esse gran¬ 
de setor do eleitorado ianque terá dado 
um passo adiante em sua tomada de 
consciência política e estará em melhores 
condições para se mobilizar por suas de¬ 
mandas que hoje acreditam canalizadas 
por Obama 99 (sublinhado nosso). 

Ou seja, para ganhar as prévias 
internas democratas, ele criou um 
“movimento objetivamente progressivo” 
cujas reivindicações ou são cumpridas 
em sua presidência (o menos provável) 
ou se gera um salto na consciência e na 
mobilização das massas. Em qualquer 
caso, o processo não será em vão para 
as massas, nem para os revolucionários. 
É quase incrível que o artigo abra a pos¬ 
sibilidade, mesmo que seja mínima, de 
que Obama, pressionado pelas massas, 
cumpra suas promessas e seu “discurso 
radical”. Em outras palavras que, por 


“pressão objetiva”, Obama possa jogar 
algum “papel progressivo”. 

Inclusive, se deixarmos de lado essa 
alternativa, o raciocínio do autor con¬ 
tinua sendo totalmente falso e não tem 
nada a ver com os fatos. Em primeiro 
lugar, Obama não criou nem “catalisou” 
nenhum movimento: este já existia na 
realidade, nas mobilizações contra a 
guerra e na queda do apoio do povo 
norte-americano, nas mobilizações dos 
imigrantes, nas primeiras greves ope¬ 
rárias, etc. 

Precisamente, Obama é a figura eleita 
pela burguesia imperialista para frear e 
impedir que cresçam as mobilizações, 
tirando o descontentamento das ruas 
para levá-lo à via morta das eleições. 
O autor parece esquecer todas as lições 
históricas. Existe, evidentemente, a 
possibilidade de que as massas façam 
a experiência com Obama e avancem 
em sua consciência e mobilização. Mas 
existe também a possibilidade, e esse é o 
principal perigo hoje, de que ele consiga 
“adormecer” a consciência das massas. 

Em qualquer caso, essa é a tarefa 
para qual Obama foi designado. Por 
isso, recebeu o respaldo de experientes 
políticos imperialistas, como Edward 
Kennedy e Zbigniew Brzezinski, e o 
apoio financeiro das grandes empresas. 
Pensar que essa gente colocou seu peso 
político e dinheiro a serviço de criar 
“objetivamente” um “movimento pro¬ 
gressivo” que se voltará contra eles é não 
só um abuso da dialética, como também 
um insulto à inteligência dos cérebros 
imperialistas. 

Mas o autor é conseqüente em sua 
conclusão: “me parece que diante dessas 
eleições não dá no mesmo um que outro. E 
teria que apostar na derrota dos republica¬ 
nos. Inclusive, com o risco de ser acusado 
de oportunista, se o sistema ianque fosse 
de dois turnos, proporia diretamente que 
a esquerda norte-americana (...) votasse 


criticamente em Obama contra McCain" 
(sublinhado nosso). 

Muitas correntes de passado trots- 
quista utilizaram o raciocínio do “obje¬ 
tivamente progressivo” para justificar 
sua capitulação e seu apoio aos governos 
burgueses de Hugo Chávez, Evo Morales 
e Rafael Corrêa, e seu respaldo eleitoral ao 
bispo Fernando Lugo (Paraguai). Nestes 
casos, tinham ao menos a desculpa de que 
os presidentes da Venezuela, da Bolívia 
e do Equador governam países coloniais 
com “enfrentamento ao imperialismo”, e 
que no Paraguai se tratava de “derrotar o 
Partido Colorado”. 

Mas a proposta do autor é um salto 
nessa política: a busca de “matizes” 
dentro do imperialismo, entre “falcões” 
e “pombas”. Uma lógica que, até agora, 
só foi usada no passado pelo stalinismo 
para justificar acordos de longo prazo 
entre a ex-URSS e os “imperialismos 
democráticos” contra os “imperialismos 
guerreiros”, ou com as “alas democrá¬ 
ticas do imperialismo” contra as “alas 
belicistas”. Não é novidade assistir ao 
abandono dos princípios revolucionários 
por parte de alguns setores supostamente 
“trotsquistas”. Mas capitular ao imperia¬ 
lismo norte-americano é atingir o fundo 
do poço. Como dizia Dom Quixote de la 
Mancha: “Coisas verás, Sancho, nas quais 
não acreditarás ”. 


GLOSSÁRIO 


MACARTISMO 

0 termo descreve um período de intensa 
patrulha anticomunista nos EUA que 
durou até meados da década de 1950. 0 
termo foi criado para criticar as ações do 
senador direitista norte-americano Jose- 
ph McCarthy, que desencadeou a "caça 
aos comunistas" no país. 
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LEON TROTSKY: VIDA E OBRA DE 
- . UM REVOLUCIONÁRIO 
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HENRIQUE CANARY, 
de Curitiba (PR) 

Liev Davidovich Bronstein 
nasceu no dia 26 de outubro de 
1879 no vilarejo ucraniano de 
Yanovka, Império Russo. Mesmo 
dia em que, 38 anos depois, seria 
vitoriosa a insurreição de outu¬ 
bro. Judeu, filho de camponeses 
médios, aderiu ao marxismo aos 
19 anos, passando a reunir os 
operários da região em uma or¬ 
ganização político-sindical ligada 
à social-democracia da época e 
denominada “União Operária do 
Sul da Rússia”. 

Trotsky (pseudônimo empres¬ 
tado de seu carcereiro em 1902) 
passou por três longos exílios 
fora da Rússia. De 1902 a 1905, 
de 1906 a 1917 e, finalmente, 
de 1927 a 1940. Também par¬ 
ticipou de três revoluções, a de 
1905 e a de fevereiro e outubro 
de 1917. Foi por duas vezes 
presidente do Soviete de Petro- 
grado (1905 e 1917). Membro 
do Comitê Militar Revolucionário 
durante a insurreição de 1917, 
dirigiu os operativos que levaram 
os bolcheviques ao poder. Depois 
da vitória, assumiu o Comis¬ 
sariado do Povo para Assuntos 
Estrangeiros e esteve à frente 
das negociações sobre a paz com 
a Alemanha em Brest-Litovsky, 
em 1918. 

Também formou e dirigiu o 
Exército Vermelho, que venceu 
14 exércitos estrangeiros du¬ 
rante a Guerra Civil. Depois de 
1921, se dedicou às questões 
econômicas do jovem Estado 
Operário. Inspirou, junto com 
Lênin, a formação da III Interna¬ 
cional, redigindo seus principais 
documentos e declarações. Após 
a morte de Lênin, travou uma ba¬ 
talha sem trincheiras contra a bu- 
rocratizaçáo do Estado Soviético 


e a degeneração 
do Partido Bol¬ 
chevique pelo 
stalinismo. Ex¬ 
pulso da URSS 
em 1927 por 
denunciar o 
curso anti-proletá- 
rio da burocracia do Kremlin, 
Trotsky percorreu o mundo 
durante dez anos em busca de 
asilo, até seu pedido ser acei¬ 
to pelo governo mexicano em 
1937. Morreu assassinado por 
um agente stalinista em agosto 
de 1940. 

CONFIRMAÇÃO 
DE UMA PREVISÃO 

Trotsky era um homem de 
ação, mas não de ação sem 
verdade. Para ele, a atividade 
prática revolucionária era inse¬ 
parável do estudo e do trabalho 
intelectual. Aos 26 anos, em 
base à experiência da revolução 
de 1905, formulou a Teoria da 
Revolução Permanente. Nela 
previa de maneira brilhante que, 
numa Rússia atrasada e semi- 
feudal, somente a classe operária 
seria capaz de cumprir as tarefas 
que historicamente seriam da 
burguesia. Doze anos depois, 
suas previsões se cumpririam 
como as havia imaginado. 

Mas seu trabalho teórico mais 
importante é, sem a menor som¬ 
bra de dúvidas, “A Revolução Tra¬ 
ída”, de 1936. Nele Trotsky ana¬ 
lisa o processo de burocratizaçáo 
da URSS e do Partido Bolchevique 
e sentencia: ou a classe operária 
soviética, sob a direção de um 
partido revolucionário, fará uma 
revolução política que limpe dos 
sovietes e do Estado Operário 
a burocracia parasitária, ou o 
capitalismo será restaurado na 
Rússia. Cinqüenta anos depois, 
a restauração do capitalismo em 
absolutamente todos os países de 
economia planificada confirmou 
de maneira dramática a previsão 
de Trotsky. 

A TAREFA DE SUA VIDA 

Trotsky possui uma grande 
obra sobre vários temas. Escre¬ 
veu sobre literatura, psicologia. 


opressão da mulher, moral e mui¬ 
tos outros. Analisou e nos deixou 
valorosas lições sobre cada um 
dos processos revolucionários 
que presenciou: a revolução 
alemã de 1923, a revolução 
chinesa de 1927, a revolução 
espanhola de 1931-1937 e a 
Segunda Guerra Mundial. Dei¬ 
xou ainda duas obras belíssimas 
de inestimável valor histórico e 
literário: “A História da Revolu¬ 
ção Russa” e “Minha Vida”, sua 
autobiografia. 

Esse homem, cujo nome está 
gravado para sempre na história 
do século 20, via como seu maior 
feito não a vitória da Revolução 
de Outubro, nem a formação do 
Exército Vermelho ou a cons¬ 
trução da III Internacional, 
mas sim o fato de ter batalhado 
pela continuidade da tradição 
marxista através da fundação 
da IV Internacional, em 1938. 
Trotsky costumava dizer que, 
se ele não estivesse presente em 
outubro de 1917 em Petrogrado, 
Lênin teria garantido a vitória 
da insurreição. O mesmo teria 
acontecido com a Guerra Civil e 
a III Internacional. 

A construção da IV Interna¬ 
cional, porém, era uma tarefa que 
somente ele poderia cumprir, uma 
vez que Lênin já havia morrido. 
Sem a construção de uma nova In¬ 
ternacional, a tradição marxista e 
proletária se perderia para sempre, 
fruto da degeneração da IH Inter¬ 
nacional. As duras condições em 
que a IV Internacional se construiu 
tomavam sua fundação ainda mais 
necessária. O stalinismo havia 
triunfado na URSS e o nazismo 
chegado ao poder na Alemanha. 
Era preciso formar uma Interna¬ 
cional capaz de continuar, assim 
que as condições o permitissem, a 
luta de Marx, Engels, Lênin, Rosa 
e do próprio Trotsky. 

CONFIANÇA 

DA IV INTERNACIONAL 

Trotsky era de estatura mé¬ 
dia, tinha cabelos negros e 
encaracolados, grandes olhos 
azuis, voz metálica e fala rápida. 
Ao discursar, gesticulava rica e 
elegantemente. Trabalhou com 



COiMTINUIDADS üATRAülçÂO MAKXIjTA fOI a obra 
mais importante do revolucionário russo 


Lênin na equipe de redação do 
jornal Iskra (A Faísca), em Lon¬ 
dres, em 1902. Depois da divi¬ 
são entre bolcheviques e menche- 
viques em 1903, se afastou de 
Lênin por vários anos. Nunca foi, 
no entanto, menchevique. Tinha 
poucos amigos íntimos dentro do 
partido, mas, com aqueles que 
eram seus amigos, conservava 
estreitos laços. 

Da maioria dos dirigentes, no 
entanto, guardava certa distância. 
Mesmo sua relação com Lênin 
nunca foi de proximidade pessoal. 
Teve quatro filhos de dois casa¬ 
mentos. Todos morreram antes 
dele, dois dos quais peias mãos 
diretas do stalinismo. Conheceu 
a mais absoluta glória e o mais 
terrível fracasso. Nunca encarou, 
no entanto, nem um nem outro 
desde um ponto de vista pessoal. 
Para Trotsky, sua sorte era a sorte 
do proletariado em luta, suas 
glórias e fracassos eram as glórias 
e fracassos da classe operária 
mundial. Portanto, de caráter 
essencialmente político. 

Depois de ser atingido na 
cabeça com um golpe de picare¬ 
ta, Trotsky ainda lutou contra a 
morte por 22 horas até morrer, 
em 21 de agosto de 1940. An¬ 
tes de perder definitivamente a 
consciência, pediu a seu secre¬ 
tário que registrasse sua última 
mensagem: “ Estou próximo da 
morte pelo golpe de um assas¬ 
sino político. Ele me atingiu em 
minha sala, lutei com ele ... nós 
entramos ... ele me atingiu ... por 
favor, diga a nossos amigos ... 
estou confiante ... na vitória... da 
TV Internacional... adiante! 99 . 

Num momento como o atual, 
em que a maioria esmagadora 
das organizações trotskistas nega 
a necessidade ou a possibilidade 
de construir uma Internacional 
marxista e revolucionária, a 
LIT declara abertamente que 
seu objetivo nunca foi outro, 
senão a continuidade da obra 
de Trotsky: a reconstrução da 
IV Internacional! Mas não para 
um futuro incerto e distante. A 
reconstrução da IV Internacional 
é para nós uma tarefa presente, 
possível e necessária. 
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